PRIMEIRA ENTREVISTA: Marcelo II (brasileiro)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: casa do entrevistado (Moscavide)

Tipo de contacto: informal

Então é assim: nesta primeira entrevista, quando eu digo a palavra Justiça, tu pensas em quê? O que é que te vem logo à cabeça? O que é que te faz logo pensar a palavra?

Justiça? Acho que justiça (pausa) há muitas injustiças, na verdade. Mesmo porque para os imigrantes vejo um aqui (pausa) Muitos imigrantes saem dos seus países (no meu caso do Brasil, não é?) qualquer outro país, tanto na América quanto cá em Portugal ou… pensa no quê? Pensa em vir trabalhar porque se não fosse isso ficava no seu país de origem, não é? Então, o que eu vejo de injustiça é… é um imigrante está a trabalhar, está… te disse de uma certa forma, está a trabalhar e… o governo, caso o governo federal, que é o governo... muitas vezes… vou citar, vou citar um exemplo: tenho amigos que trabalham na EDP. São seis amigos. Trabalham na EDP há um ano e tal e… só pagam… pagam contribuinte, não é? E mesmo assim o governo nega o caso, o visto. Porquê? Porque se há desconto, não é? Estás a ver? Por ano ou, sei lá, por mês, há um desconto… e porquê o governo não dá o visto a eles? Não é? Isso é uma parte da injustiça. Outra. Há muitos imigrantes que… hoje porque eu trabalho em dois serviços, não é? Trabalho um aqui, outro na parte de dia. O que eu vejo? Muitos imigrantes que… são alcoólicos, são… que vivem tipo mendigos… que por… sei lá, porque razão, vive em praças, vive em… Não é? Então a justiça ou a polícia ou mesmo… a quem compete o de dizer... sabe que essas pessoas são imigrantes, são pessoas que estão ali e não fazem nada. Porque eu trabalho nessa parte jardinagem, aquele negócio todo e vejo sempre a polícia chegar lá, tiram eles, estás a ver? Depois eles estão lá de novo. Então, e muitas vezes o serviço da fiscalização de imigrantes chegam onde pessoas estão trabalhando, às vezes pode estar ilegal, estás a ver? Mas eles arrumam um jeito de mandarem eles embora.

Ah, então estás a dizer, então para mandarem embora deviam mandar as pessoas que não têm trabalho?

Não, não é isso. Não é isso, mas é uma forma de injustiça, estás a ver? Porquê? Aquelas pessoas que não trabalham, não contribuem para nada ao país… Não é? Em termos de… Então estás a ver: não trabalham e não contribuem. E vivem, ali. Não é? E sem…sem uma forma de pressão, vivem ali… muitas vezes roubando, muitas vezes atrapalhando a vida social, porque atrapalham, porque uma comunidade ali não pode ir porque eles estão ali. Às vezes são… Não interessam o que eles são. Estás a ver? Mas são imigrantes. Então é uma forma, que você me perguntou, de injustiça. Eu acho isso uma forma de injustiça, porquê? Porque às vezes, você está trabalhando, está contribuindo para o país, está… não é? E mesmo assim você… de uma certa forma, porque a maioria não tirou visto, porque está fechado, mas mesmo assim paga… é descontado o contribuinte, é descontado… Então, essa é uma forma de injustiça que eu, particularmente, acho. 

Portanto a palavra “justiça” lembra-te injustiça, é isso?

Exactamente, não é? Em muitos casos, não é? Eu acho que… é o que você perguntou aí e é o que eu acho, não é? 

Portanto, tu já partiste de uma situação de injustiça que era o estado em que o Brasil está hoje em dia? Não é, foi a injustiça que tu…

Sim, já partimos de uma vida social diferente, você entendeu? Lá há muita… é um país que… é um país maravilhoso para se viver, mas aonde tem muita desigualdade. Porquê? Há muito roubos, há muito… em termos político, não é? Então onde vai… então vai calhar… 

Não dá para…

E por isso, exactamente por isso, a maioria dos imigrantes… Se não fosse isso, não é? Ficavam lá. 

Não tinham saído. 

É. Lógico. 

Mas tu estás cá há quanto tempo, em Portugal?

Vai fazer oito meses. 

Ah, ainda está… é pouco tempo… 

É pouco tempo…

Tens intenções de voltar ao Brasil?

Sim, tenho. A família mora todo lá… Sim… (pausa) Gosto daqui, não é? Mas que… Há uma minoria que… estás a ver? “É imigrante e tal”, mas a maioria são pessoas muito, muito… são pessoas que acolhe bem a gente, gostam de conversar com a gente, gosta… então, a maioria. E a minoria… deixa para lá. Mas a maioria do povo português é muito…

Já… já sentiste descriminado cá em Portugal?

Sim, já. Já, sim. Já cheguei em lugares e pessoa não me conhecer e nem… estás a ver? Nem eu começar… está ali parado e só escutando não é? Pessoas falar que “brasileiro é um ladrão, brasileiro não gosta de trabalhar…” aquele negócio todo, você entendeu? Então você, não é? Fica… Já escutei de negro, já escutei de… de tudo quanto é tipo, mas são pessoas que são a minoria, você entendeu? E a maioria já é um pouco… como diz? É muito caliente. Não é? Mas é muito… já fiz muitos amigos… pessoas que…

Tu estás a trabalhar aqui na Casa dos Frangos? 

Isso. 

E...?

E trabalho numa empresa de jardinagem. 

Durante o dia?

Durante o dia. 

E do Brasil vieste da onde? 

Sou do Estado de Matogrosso Sul. 

Ah, Matogrosso. A Dé também é? 

Ah?
A Dé também é? Não sei… 

Quem? 

A Dé. 

Não sei quem… A Dé é aquela que foi para lá? Sim? Eu não sei qual é o estado dela, porque assim eu conheço ela por… as amigas que eu tenho aqui, não é? Mas assim não tem não. Tem outro que mora aqui que é de… eu acho que é Rondónia e outra é Paraná. 

Vamos voltar a… tu falaste “há muito roubo…” e eu pensei que estavas a falar de roubo de rua, da violência que nós vemos que a sociedade brasileira tem, mas tu disseste “roubo” dos políticos.

Porque, olha, deixa eu te explicar uma coisa. Cada estado do Brasil… O Brasil são 127 estados, não é? Então cada estado… Eu venho de um estado que é Matogrosso do Sul que é um estado… Assim é um estado como… como é que eu vou falar para você? Tipo o norte, você entendeu? Tipo algumas cidades do Norte que são… são cidades que ainda dá para se viver sem violência. Não é tipo São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, são grandes capitais, não é?

Disseram-me que… não sei se é capital, mas disseram-me que o Recife também tem, em termos de violência, acho que era… o que me disseram, que era a terceira ou quarta cidade do Brasil.

Não, são grandes capitais, entendeu? Tipo, as grandes capitais: a maior, São Paulo. Depois Rio de Janeiro. Depois é Baía, Recife… E a ideia que são grandes capitais com um fluxo de pessoas enorme. São Paulo… Você não conhece São Paulo, não é? 

Não, nunca tive.

É uma cidade muito grande. Aquilo é um terror, você entendeu? São lá quase cento e tal favelas. Aquilo é terrível. Mas eu venho de um estado que é… é um estado assim onde é mais agricultura, é um estado onde é mais o quê? Pecuária. É um estado onde tem muitos, muitos sítios onde ainda, mesmo onde eu nasci é uma capital, que é a capital de Matogrosso Sul, Campo Grande, não é? Então já é uma capital, então mesmo assim, já tem um índice de violência maior. Mas ainda é um lugar maravilhoso de se viver que é o Pantanal, aquele negócio todo, não é? Então, é um estado bom… E há vários sítios do Brasil que… Agora as grandes capitais é isso aí. 

Mas quando falaste do roubo dos políticos. A classe política no Brasil é…

É péssimo, não é? Isso eu não vou negar. Agora apesar que o novo Presidente, que é o José Inácio Lula da Silva está fazendo, pelo menos pelo que eu vejo aqui, está tentando fazer uma grande política e acho que vai conseguir, não é? Porque pela primeira vez no Brasil a esquerda está… pela primeira vez veja bem é… Então eu acho que…

Achas que foi o voto, porque o Lula ganhou com uma percentagem de votos enorme. 

Exactamente. 

Achas que foi um voto de confiança que a população brasileira deu?

Foi um voto de confiança e um voto de… como que eu vou te explicar? O povo também começou a… sempre os mesmos a governar, sempre os mesmos, sempre PMDB, PMDB… Então, eu acho que pela primeira vez, acho que o povo brasileiro fez a coisa certa. Que acho que está… agora está com aquele projecto Fome Zero, que é uma maravilha, não é? 

E consiste no quê? Eu já ouvi falar do projecto.

Pois é. Consiste em… as maiores capitais… tem Ceará que é um país que é a seca, o Nordeste… então consiste em lá em… então… em tentar, pelo menos, amenizar em trinta, quarenta por cento da fome da população. 

Há muita fome no Brasil? 

Há muito, sim. Porque lá é muito seca, não é? Não chove lá. Passa seis, sete meses, então o povo passa… mas não só nesses países… Em São Paulo, Rio de Janeiro… esse é um projecto muito bom. E lá tem um projecto que aqui também tem que é a Bolsa Escola. Paga para estudar, os filhos, não é? Tem lá (incompreensão sonora de uma palavra) é gostoso. Então, está com um projecto muito bom… Se deixarem ele governar.

Achas que há… 

Eu acho… 

Que há esse problema? 

A política é muito… Principalmente lá. Porque lá nós temos vereadores, deputado federal e senador, não é? E acho que vocês não têm aqui senador, têm? 

Não, não, não… 

Não tem. Então nós temos lá. Que é uma…É uma coisa só para roubar dinheiro. 

Criam-se esses cargos políticos só para...

Exactamente. Eu, na minha ideia, eu acho que tinha que ser o Presidente e os ministros. Só. E para cada estado, os vereadores. Igual aqui. 

Pois. 

Você entendeu? 

Pois. 

Então… muitos mandam… então isso aí, e muitos roubam de mais. Então, o que acontece lá.

Pois. Achas que, por exemplo para as pessoas, votar num Presidente que foi operário... que como já tive pessoas que entrevistei que dizem que ele veio do povo,  também achas que isso foi uma coisa que…

Ele… ele… exactamente ele foi operário, foi sindicalista, não é? Mas é um excepcional político. Já foi senador, deputado federal. 

Ai ele já foi senador? 

Já, já sim… Ou senador ou deputado federal, estou… Mas deputado federal de certeza que já foi. Então, ele sabe fazer a política porque já viveu… você entendeu? Por isso que eu digo que ele vai ser um excepcional Presidente da República. Que pela primeira vez foi eleito um Presidente da República que não tem o diploma superior. 

Achas que isso é bom? 

Você entendeu? Eu acho, porque já tivemos lá o Collor que era… (o Collor de Melo) então, era novo, era bonito, era formado em direito, mas do que adiantou? Nada.

Pois.

E acho que isso não adianta. O que adianta é ter um pouco de… de dignidade… e… Pela primeira vez o PT está, e tem lá quase quarenta por cento de deputado federal e senadores. Então eu acho que vai ser… eu acho aí… se ele tiver mais um mandato ele consegue a…

Consegue recuperar?
Não recuperar eu acho difícil, você entendeu? Porque tipo… nesse estado como é São Paulo, Rio de Janeiro… Então é… mas é um país maravilhoso para se viver. Você entendeu? Tirando essa…não é? Porque eu acho que é o que acontece em grandes países que… são… é muita, a população está crescendo de mais, você entendeu? Tipo é uma família, uma família pobre, que ganha um salário mínimo, tem oito, sete filhos. Também acho errado isso. Você entendeu? Uma família ter oito, seis filhos, cinco como a gente vê. Então é isso que acontece. Aí uma família com oito filhos… agora você faz aí: em vinte milhões de pessoas, não é? Em vinte milhões de pessoas, quantas famílias não vai ter mais de três filhos? Então, não há emprego, vão fazer o quê? Vão virar bandido, vão... Eu acho que o que acontece com cinquenta por cento é isso também. Uma família não sei quanto… Não tem, não tem aquela mentalidade de falar, “Não, um filho está bom. Posso criar e dar o mínimo possível…”. Não, quer um, dois, três… Então isso também eu acho que é… 

Que é um dos problemas? 

É, é… os problemas… tipo: na China. Na China ou Japão teve uma época em que menina era proibido. 

Na China?

Na China, não é? Não é verdade? Então, porque… 

Desgraçadas das mulheres! (risos) 

É verdade, não é? Não sei porquê elas, não é? Mas…

São elas que ficam grávidas. 

É verdade. Mas fora isso, lá é uma maravilha.

Estás com saudades?

Sim, a gente tem saudades, não é? Porque… queira ou não é a nossa terra, não é? Mas gosto muito daqui. É um clima gostoso é… é um povo que… a gente entende a mesma língua, não é? Eu gosto muito daqui. 

Bem, quando vocês começam a falar depressa, às vezes custa-me um bocado ir atràs…

E eu também, a minha dificuldade, às vezes… agora não, já percebo bem, não é? Mas primeiro era assim. Alguns falam muito rápido. Então você tem de estar…

Eu acho que qualquer língua que nós não… ou neste caso não é língua, é sotaque. Mas quando é assim uma língua que nós não conhecemos toda a gente acha que a outra língua fala mais depressa. O que eu ando a notar, por exemplo, é por causa  de fazer entrevistas a brasileiros, no outro dia estava a falar com uma pessoa e de repente enrolei o “r”. Então também já ando a apanhar um bocado o sotaque.

É tipo, Minas Gerais é o “uai”. 

Falam com o “ai”? 

É o “uai”. Tudo vai falar uai… 

Ah, “uai”. Pois. Mas voltando ao Brasil. Estou a falar do Brasil, também podes falar daquilo que tu vês cá e da opinião que tens cá em Portugal. Por exemplo, não sei se tens alguma opinião em relação à política portuguesa? Ou aos políticos portugueses?

Não, não tenho… Não tenho nenhuma…

Obviamente que pode estar um bocado limitado por aquilo que tu vês na televisão ou de conversas… Mas não… não tens assim nenhuma opinião formada?

Não… Acho que o Durão Barroso que é o ministro faz uma política… na minha opinião, uma política… uma política mais voltada aos Estados Unidos. Que é a minha opinião, não é?

Estás a falar… Especialmente por causa da guerra, do Iraque?

Não é só por causa da guerra. É porque… Eu acho que esses países, esses países.

Mas o Brasil também depende dos Estados Unidos? E o Brasil sofre uma influência muito grande…. 

Veja bem. Aí é que… sofre uma influência muito grande dos Estados Unidos porque sempre era o PMDB. Então quando era o Fernando Henrique Cardoso recebeu diploma das universidades americana, recebeu diploma da universidade inglesa… Então, você entendeu? Ele tinha… você entendeu? Ele era bem visto. Então o que aconteceu? O PT, como é da esquerda, assumiu o Brasil. Então, já mudou. Muitas situações, você entendeu? Então, a maioria das empresas, lá foi vendida por italianos, americanos, não é? Você entendeu? E tinha um problema muito sério nosso lá que era o quê? Os Estados Unidos queria patrulhar a Amazónia, não é? Um pedaço da Amazónia. Então isso ele já vetou. 

Mas queriam patrulhar porquê?

É porque… porque lá é o quê? É um investimento muito grande, não é? 

Sim. 

Sabe que aquilo lá é um… é um mar de… então, eles não são bobos, nem nada, os americanos. Então… Mas já mudou muita coisa. Já mudou… tanto é que o… Só voltando aqui a Portugal quando aconteceu aquela … foi, acho, no dia doze, essa lei, dia doze de Maio? Foi naquele negócio dos imigrantes estar ilegal e tudo o mais, não é? Não sei se você ficou sabendo, mas deu aí um abaixo-assinado acho de cinco mil e tal assinaturas… 

Não. 

Foi entregue, foi entregue em mãos ao Presidente, não é? Ao Presidente Lula… que também não sei se… (não sei se já viu aquele jornal Sabiá, que é um jornal brasileiro e tal? 

Não. 

Não, nunca viu? Não. O jornal é brasileiro que é editado… só fala… então isso foi uma coisa que… Porque, se começam, eu acho que funciona assim… Por exemplo, se querem, por exemplo, mandar todo o povo, não é? Os imigrantes que estão ilegal, embora, então eu acho que tem de ter uma política de dois… de dois lado, entendeu? Porque é que nós vamos aqui e de lá não vem? Não que… Porque lá também funciona do mesmo jeito. Até, não sei se você ficou sabendo, um português que participou do Big Brother lá, estava ilegal e tal, não sei se você leu isso no jornal? 

Tenho uma ideia.
É. Aí foi… tinha oito dias, se não renovasse o contrato e aquele negócio todo. Então, mais ou menos é por aí que funciona. Mas voltando aos Estados Unidos e influência, os Estados Unidos têm influência no mundo inteiro. Na minha opinião, eu acho que eles querem mandar em tudo. É verdade. É. Tanto é que uma coisa… quando o Presidente estava em guerra contra o Iraque queria mandar todos os embaixadores iraquianos embora.  Não é? Acho que aqui Portugal não deixou… 

Não. 

O Brasil não deixou. E para você ter uma ideia, o Brasil não… o Presidente brasileiro não aceitou mandar homens ou soldados brasileiros para a guerra do Iraque. E foi contra a guerra. 

Pois. 

O Rio de Janeiro, o Rio de Janeiro, o Presidente dos Estados Unidos não é recebido como chefe de Estado… Não sei se você leu isso aí ou não… 

Não. 

Não. O Rio de Janeiro ele não é recebido como chefe de estado… ou como um Presidente da República, não sei se você sabe disso?

Tá.

No Rio de Janeiro… é o único estado em que… porque aí ele não é recebido como chefe de estado. Então, mudou muita coisa, você entendeu? E lá é o governador é do PT. 

Pois. 

Então já começou a…

A haver essas mudanças. 

É já. Porquê? Porque ele é da esquerda mesmo, não é? E eu acho que, de forma alguma… pode aceitar porque é um país que sempre agiu, dos países que é mais… tipo Banco Central e aquele negócio todo, não é? Também não pode fazer uma política de punir os Estados Unidos, queira ou não é uma potência, não é? Mundial. 

Claro, claro.

Mas sou contra essa influência, você entendeu? Principalmente de políticos… De querer fazer aquele negócio… por exemplo, os Estados Unidos… o Presidente americano abre a boca e os primeiro ministro ou até mesmo Presidente já estão… Eu sou contra isso. Porque…

Principalmente o de Inglaterra, não é? 

Exactamente. 

Inglaterra tem uma ligação… 

E Inglaterra é uma potência, não é? E é aquela coisa. Por exemplo: Portugal. Portugal, de uma certa forma, em termos de… em termos de… Por isso que eu digo: o país europeu tinha que se unir, mas não se une porquê? Porque o país… que digo é país… não sei você se apercebe, mas o país mais trair que existe na Europa é a Inglaterra. Porquê? Porque fora isso, o país europeu era para ter uma potência, em termos de exército, você entendeu? Era para ter, porque é um país que tem muito dinheiro, tipo Rússia, Inglaterra… todos os países europeus. E não era para depender dos Estados Unidos.

Ai estás a dizer que a Europa devia de se unir… 

Exactamente, você entendeu? 

E que a Europa unida… achas que a ideia inicial de se fazer assim esta coisa da Europa unida era para… era para fazer um certo… contrapeso ao poder americano.

Exactamente. Tinha que ter por exemplo, a Europa ter de juntar tipo assim, tipo uma guerra, e falar, “Não vamos e pronto”, você entendeu? Por exemplo, se não iam tem as acções dos americanos de ter como… mas não tem. Você entendeu? Ela conseguiu… e a Inglaterra é o braço direito dos Estados Unidos. Então por isso que aquele… Mas eu sou contra isso. E é ideia que, não é? Por exemplo, os países… a Europa tinha que ter uma força, você entendeu? Que fosse igual ou melhor. Eu acho. É a minha ideia. 

E a justiça no Brasil, como é que funciona?

Olha, a justiça brasileira depois de uns dois ou três anos para cá, melhorou muito, melhorou muito mesmo. Há lá juízes presos, há políticos presos, há pela primeira vez na história, senadores caçado… Não é? Tanto é que já teve Presidentes que foi caçados, foi detido… o maior foram coronéis preso (que estão preso até agora)… Mas temos um grande problema que é o quê? A máfia. 

A máfia?
Exactamente. Que é o quê? É o tráfico de droga, que comanda aquilo lá. Então se tem um juiz bom, se tem um promotor bom, eles matam. Você entendeu? E é o que está acontecendo de… 

Parece quase uma Colômbia?

Exactamente. É uma máfia muito grande, isso.

E achas que essa máfia também controla a parte política do país?

Sim, sim. Eu acho que se calhar deve ter até político, ou tem politico, não é? Envolvido nisso. Porque senão já tinha… Olha, para você ter uma ideia: Rio de Janeiro… Rio de Janeiro… se o tráfico de droga… que eles mandam fechar (há um tempo atràs, não sei se você ficou sabendo)… 

Fecharam o comércio. 

Fecharam o centro! Para você ter uma ideia do tamanho que é o… o poder deles. Eles pode fechar e fecham. A polícia pode estar ali, eles não abrem. Só para você ter uma ideia o tamanho que é a… Então a margem…

A polícia não consegue dar uma sensação de segurança às pessoas?

Não consegue, a maioria das vezes. Porquê? São Paulo e Rio de Janeiro pagam-se mal… Para você ter uma ideia, o policial paulista ele não vai embora para casa fardado, só vai civil. Porque se for fardado se calhar o sitio que ele está morre. Metralhado… e é o que acontece. Então, onde já se viu? Um policial não poder ir para casa? Então, é o que acontece. Eles matam mesmo. Lá… São Paulo, Rio de Janeiro… Eu que moro lá eu não gosto nem de ir lá. Não vou. São Paulo, Rio de Janeiro não vou mesmo. Há lugares maravilhoso, mas os lugares bom passa ali na novela, aquele negócio todo… que é Ipanema, Leblón, não é? Mas… 

Não é assim? 

Ali sim. Ali pode até ser, não é? 

Pois. 

Ali são lugares no litoral, onde vivem… Mas oitenta por cento ali é o lado negro da… 

Pois. 

A máfia controla tudo aquilo ali. Agora você vê: dentro do Rio de Janeiro é um monstro. O cara paga, manda fechar, todo o mundo fecha. Então, e a segurança? Por aí você tinha uma ideia de como era… 

Mas eles mandaram fechar por algum motivo ou…?

O que acontece é o seguinte: por exemplo, a polícia, hoje, quinta-feira, a polícia agiu e prendeu aí três ou quatro traficantes que comandavam a área. Então, para eles vingarem aquilo ali, eles deixam o comércio fechado três ou quatro dias. O aviso o confronto morreram alguns traficantes, aquele negócio todo. Depois da morte do traficante fecha lá três, quatro dias, um dia, dois dias… 

Entretanto, ficam os comerciantes todos exaltados porque estão a perder dinheiro… 

Exactamente. Não é? Mesmo porque, mas eles não abrem. Com medo.

Mas agora está aquele o… Beira Mar? 

É o Beira Mar. Que é o traficante mais… 

Está preso, conseguiram-no prender? 

Não, ele já está preso… 

Mas continua a mandar… 

Há dois anos, dois anos e tal. Mas é a mesma coisa… 

Fernandinho, não é? 

É, Fernandinho Beira Mar. É a mesma coisa. Para você ter uma ideia, o ano passado dentro da cadeia, ele matou cinco pessoas. Dentro da cadeia… Matou um vivo, queimado. 

Deitou fogo à pessoa? 

Isso. Dentro da cadeia. Então… eu já sou contra isso. Porque… então, para quê deixar ele vivo? É a situação… a situação que eu penso, porque gastam-se milhões para manter ele… ele só viaja de avião… 

Por causa dos… podem tentar matá-lo? 

Você entendeu? Eu acho que não, tentar matar não, porque ninguém é maluco de matar ele. É verdade! Você entendeu? O que acontece eles ficam com medo de tentarem tirar ele de lá. Que igual já aconteceu. 

Ah, então pode fugir? 

Exactamente. Então para você entender, os próprios policiais tratam bem ele, você entendeu? Porque se ele falar, “Mata aquele lá, mata mãe, mata filho, mata…” Eles matam. 

Pois. 

Porque ele comanda aquilo ali. Você vê: já foi para um Presídio em São Paulo, lá num Presídio onde não tem comunicação. 

Pois. 

O telemóvel que nós lá é celular, não funciona, mas ele fala do mesmo jeito. 

Isso deve ter ajuda… dos polícias...

Evidentemente.

Dos guardas, não? 

Exactamente. Então, dinheiro para eles é muito fácil. Tipo aí duzentos mil… que dá aí cinquenta mil euros… Para eles é brincadeira, isso aí, você entendeu? O homem tem… tem uma (incompreensão sonora de uma palavra), tem casa nos Estados Unidos, tem… Colômbia… Colômbia, ele comanda lá… na Colômbia.

Mas ele ainda é muito novo? 

Ele acho que deve ter trinta e tal anos.

Pois. 

É novo… 

Ele muito novo. 

E para você ter uma ideia, para falar que quase nunca tentaram matar ele, quando ele teve preso em Matogrosso do Sul, lá na minha cidade, quase mataram ele. Quase mataram… Se calhar devia ter matado, não é? Desculpa. Porquê? Foi num vídeo aberto, num canal aberto dentro do presídio lá, foi filmado onde mantinha relações com… com crianças e tal, aquele negócio todo, que era para matar! 

Pedofilia? 

Exactamente. Quebraram braço, perna… Olha, eu acho que ele deve ter pacto com algum… com algum demónio, porque ele conseguiu sair por cima de uma grade… que os cara… com as perna, com o braço quebrado… clavícula, tudo, um olho ficou… Ficou uns quatro, cinco meses, todo… Quase mataram, não morreu não sei como?! Foi lá, no Matogrosso do Sul. Mas aí transferiram ele. 

Pois. 

Em seguida acho que foi perto São Paulo… É um Estado que é ele. É um problema… 

Pois… Pois, exacto. Bem, mas se ele também tem essas coisas de pedofilia...

É, é… Tinha que estar aí junto com o Bibi. Mas é… Então é que eu te digo, mas fora isso… Por exemplo, estado de Matogrosso do Sul, estado de Matogrosso… e temos estados aí que ainda mantêm aquela cultura antiga, você entendeu? São cidades ou são sítios que são uma maravilha para se viver… Tipo Matogrosso do Sul, tem cidades lá que tem… Você, por exemplo, você entra num rio onde você entra lá são maravilhas, você entendeu? Onde tem floresta, tem a mata, tem… onde eles mantêm aquela… É uma maravilha. Naquele estado estar lá. E depois tem alguns estados: Rio Grande do Sul, … São lugares que… Rio Grande do Sul onde tem lá… porque Rio Grande do Sul é um estado do Brasil onde mais parece a Europa, porque faz divisa com a Argentina. Então é um país… é uma cidade muito fria. O ano inteiro é frio. 

Pois…

Quase o ano inteiro. 

Quer dizer, já vi algumas telenovelas… 

Houve uma coisa chamada “As sete mulheres”. Que é uma maravilha, lá também… Então, onde… é o único estado do Brasil que cai neve. 

Exacto.
Exactamente. 

E não é onde bebem… têm assim uns copos… tem assim uns copos parece que tem uma palhinha, ou… uma bebida qualquer típica lá… 

Espera aí. Que tinha? 

Não sei. É uma bebida qualquer… Mas era assim num copo diferente e tinha uma palhinha… Não era uma palhinha, era assim uma coisa… não sei o que é que é… 

Ah…não, vou falar para você: é no Rio Grande do Sul, que é o Chimarrão. 

Ah, pois não sei… 

É tomado… é uma… é um tipo, é uma curia que chama-se, é uma cúria, e aonde… daqui uns dias se você tiver oportunidade de… Está vendo, porque no meu estado tem. Mas só que lá a única diferença do Rio Grande do Sul é que o Rio Grande do Sul é quente e no meu estado é frio. Porque é muito quente, não é? Lá é servido com água fria, lá… Então é uma erva que é torrada e ela é verdinha. Então você põe e chupa aquilo. É uma água refrescante, é uma coisa… Quando está muito quente eu pedi para mim vai vir por correio…  Se calhar até gostava… No calor é muito bom. 

Uma erva? Vem uma erva? Vê lá se aquilo não é preso na alfândega! 

Não, é uma erva… um pacotinho, é um… 

A cocaína também é uma erva natural. 

A cocaína não, aqui a maconha, não é? Que aqui é um charro. 

Exacto. 

Que a cocaína já é… Não, mas eu acho que é fácil, se tiver oportunidade de experimentar… 

Se os da alfândega não ficarem com ele… quando eu quiser vir fazer a segunda entrevista dizem-me que o Marcelo está detido por tráfico… 

É verdade! Não…se calhar não… Eles podem até querer abrir, não é? Mas acho que é por correio… Será que…? Não, não sei. 

Não sei se no correio fazem isso.
Eu acho que não. Bom, também… 

Bem, se vier da Colômbia… assim abrem imediatamente! 

Chega lá… Já não saem de lá. 

Pois. 

Mas é um espectáculo. Chama-se chimarrão. 

Chimarrão. 

E o outro chama-se Tereré. 

Tereré. 

O chimarrão é quente e o tereré… 

É frio. 

Que é mais do estado de Matogrosso e Matogrosso Sul. Nos outro estado São Paulo, Rio de Janeiro não conhecem. 

É água de coco. 

É água de coco. Gelada que também é um espectáculo. 
Tu disseste que em relação à justiça que os bons… que os bons juízes depois acabavam por ser mortos. Mas também existe corrupção na parte da justiça? Ou seja, também há juízes que recebem dinheiro para fechar os olhos?

Não. Você entendeu? Quando aparece, veja bem, vão por cem por cento dos magistrados que são juízes, que são… a maioria tem influência política. Você entendeu? E aquela minoria que quer fazer justiça, sente o quê? Tem que andar com escolta policial, tem que andar com… Sempre, eu acho que vive uma vida… aquilo não é vida. Porque não pode sair de casa, não pode… se sair de casa tem que estar… Tanto é que já teve lá promotor que chegou em casa, pediu para não ser acompanhado, foi à academia e quando saiu foi alvejado. Isso é… principalmente no Ceará. Ceará, Baía… e Fortaleza. E São Paulo e Rio de Janeiro. São os estados que… que acontece… Então é o que acontece com esses… E há muitos juízes que… em todo o mundo há. 

Claro. 

Mas há… há muitos, há muitos. Lá tivemos um que foi o juiz Nicolau, Nicolau da Silva… o Balau… 

Balau.
Ele foi… 

Ele roubou dinheiro não foi…? 

É demais. 

E a justiça funciona igual para todos? É igual? A justiça é cega no Brasil?

Olha, eu falo que a justiça é igual a todo o mundo. Entre o pobre e o rico. Isso eu falo porque… já tive aí um… Eu conheço tipo… eu conheço Argentina, Paraguai, e aqui Portugal. 

Ai, já imigraste? 

Não. Já fui, na época que eu era militar, servi seis anos, então andei nesse… 

Do exército? 

Sim. Mas, há justiça em todo o mundo. Porquê? Porque o… o que roubam… Um exemplo: o que rouba uma laranja, muitas vezes vai preso e fica preso. O pobre. Porque não tem meios de… de… você entendeu? De… tipo não tem meios de arrumar um advogado, de o Estado olhar para aquela pessoa, “O que ele fez?”, “Ah, roubou a laranja”, “Então solta, para não… ficar lá”. Na burocracia de um processo ser ouvido, de um juiz… você entendeu? E já é diferente de um rico que rouba aí, vamos supor, a sonegação fiscal… que acho que é a “mala azul como vocês falam aqui… Como é que é? 

Saco azul. 

Saco azul, não é? É diferente, porquê? Porque dali já vai arruma lá dois, três advogados. Se for preso ou ele paga a fiança ou lá pede o habeas corpus, não é, você entendeu? Então… 

Ou foge para o Brasil… 

Ou foge para o Brasil. Ou foge para outro país, não é? Que é no caso dessa… 

Fátima Felgueiras. 

Da Fátima. E se calhar não está errado porque ela tem dupla nacionalidade. Eu acho que qualquer um que estivesse na situação dela faria isso. Que ela está… aí eu acho que ela está usando o direito dela, que é o de eleger a dupla nacionalidade. Se ela fosse americana, tenho certeza que ela ia para o… não é? Mas…é a minha opinião.

Portanto, estás a dizer que a justiça… a justiça é cega e funciona para os dois lados, só que a parte da defesa que é o que pode atenuar a pena ou não, é isso que faz a diferença? É tu teres poder, dinheiro…

Exactamente. Se calhar muitas vezes… Não vamos dizer que, não é? Todavia, é sempre assim. Mas a maioria das vezes é assim. 

Portanto, o que faz a diferença é um bom advogado?

Exactamente. Não só o advogado, mas o… mas a pessoa que cometeu o crime, sempre se calhar tem aquela… ou arruma um bom advogado ou paga uma fiança, você entendeu? E já é diferente de uma pessoa que… tipo entra numa loja e… vamos por aí um crime que pode ser… não é? Se puserem em cestas bàsicas, não é? Eu… é a minha opinião. Acho que…

E tu cá em Portugal tens alguma ideia de como é que a justiça funciona?

Em que termos? 

Em termos… estávamos a falar dos tribunais… pode ser agora em relação aos tribunais portugueses…

Se calhar… Pelo menos o que eu percebo em jornais, é uma justiça que, quando acontece… que quando é accionada, é excepcional. Não é? Os tribunais… tipo um acidente com morte é julgado no outro dia, não é isso aí? Ou não? 

Não sei porque eu não… 

Se calhar sim, você entendeu? Então, não há aquele… aquele… Por exemplo: a diferença de lá… eu vou te citar, por exemplo, o que acontece aí às vezes vai até três, ou quatro, cinco meses para ser julgado. E aqui é diferente, você entendeu? 

Portanto, já tens uma boa imagem nesse aspecto? 

Sim. Tenho uma boa imagem. Tipo, é um… porque é o que tem que acontecer, você entendeu? Por exemplo, você mata uma pessoa. Você vai ser julgada seis, sete meses? Eu acho que não. Tem que ser julgada o mais rápido possível, porque… não é? É o que acontece. 

Mas tu sabes que essa ideia que tu estás a dizer, os portugueses têm uma ideia contrária. Que a justiça cá é muito lenta.

Ai é? 

É. Que há muita burocracia, que é preciso muito papel, que… Por exemplo, tu ouviste agora falar da prisão preventiva, não é? Nós cá em Portugal temos muitas pessoas em prisão preventiva e às vezes as pessoas chegam a estar até dois anos presos preventivamente sem ter… 

Sem ser julgado. 

Sem ser julgado… e sem ser acusado dum crime, não é? Porque as pessoas estão em prisão preventiva, ainda não foram acusadas de nada. Estão presas preventivamente… ou para pessoas que o juiz acha que podem fugir do país, ou para pessoas que o juiz acha que podem continuar a praticar o crime se estiverem cá fora… Portanto… 

Mas na tua opinião é errado isso? 

A prisão preventiva? 

Não… É. no caso… Por exemplo se… O que aconteceu com a…. Com a… ela esteve presa e foi solta, não foi? Com a Fátima Felgueiras? 

Não, ela soube que ia ser presa e fugiu antes. 

Ah, não foi presa? 

Não, ela não chegou. 

(pausa) Ah é? 

É. 

Mas é o que acontece. Por exemplo, se soltar pessoas que vão … vai fugir. Só que é o que acontece muito lá. Prende, depois solta. Depois não acha nunca mais, você entendeu? Então eu acho que se calhar tem de ficar preso… ou ficar… Mas acho errado muito tempo, não é? Dois anos é… uma pessoa sem ser… 

Imagina que depois que a pessoa até pode ser inocente, não é? 

Exactamente. 

E fica com a vida… fica com a vida destruída? 

É verdade. Tem um lado ruim, não é? 

Depois as pessoas, há pessoas que ficam com a vida destruída, não é? Por inúmeros motivos. Mas… Focámos assim, sobre as prisões, como é que são as prisões no Brasil? 

Sim é… Acho que não muda, não tem diferença. Tem a prisão… É preso, não é? Se for… se for tipo acusação… Porque aí depende também do crime, não é? Acho que aí deve ser a mesma coisa. Se for… for um crime que… como que eu vou dizer? Um crime… Se, por exemplo, você mata uma pessoa, foi preso na hora, não é? Não foi os vinte e quatro horas… não sei se tem isso aí vinte e quatro horas ou quarenta e oito horas… (incompreensão sonora de uma palavra) Então, então aí não tem como ele pagar fiança. Não sei se tem aqui, se é diferente? 

Não sei. 

Se calhar não sei também. Então lá tem essa situação. Você é preso em flagrante, você entendeu? Aí tem aquela pessoa que… por exemplo um assassino, foi preso, não deu as vinte e quatro horas ou quarenta e oito horas, então ele não tem direito a fiança. Então, ele é preso até ser julgado. Agora, se você por exemplo, foi num acidente de trânsito, você matou, ele estava bêbado ou estava… Estava bêbado. Mas fugiu. Fugiu, mas lá deixou, não prestou socorro, então… mas já apresentou depois de três ou quatro dias, então aquela pessoa não pode ser presa, você entendeu? 
Porque foi de livre e espontânea vontade?

Exactamente. Exactamente. Se apresentou depois de quarenta e oito horas, aquele negócio todo. Então, tem direito a responder ao processo em liberdade. É uma coisa que… Não sei se é certo ou errado, não é? Depende do… estás a ver? Porque às vezes… mas estando bêbado, eu acho que se calhar já está errada. É uma forma de… você beber e ir dirigir… Não é? As pessoas… 

Mas cá em Portugal nós temos… todos os anos… É um problema muito grave cá em Portugal os acidentes de viação. Nós temos muitos acidentes. Os portugueses guiam muito mal. E há muitos acidentes exactamente por causa do álcool. Todos os anos há campanhas, principalmente naquelas alturas do Natal, que as pessoas vão fazer o natal a casa das famílias e bebem e depois voltam à noite para casa… Mas é um problema muito sério.  Marcelo, muito obrigada pela primeira entrevista. 

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Casa – Moscavide

Hoje, nós nesta segunda entrevista (eu na primeira, nós tivemos a falar sobre o que é que, qual era a ideia de justiça). Lembras-te de eu perguntar sobre o que é que tu achavas que era a justiça, o que é que te vinha logo à cabeça, o que é que tu sentias… E tivemos a falar sobre isso, não é? 

Sim.

Estivemos também, entre outras coisas, falámos da desigualdade social, de pobreza, falámos também de política… Lembras-te? Falámos muito de política e tu associavas muito… 

Nosso abençoado Presidente.

Esteve cá… (risos) já depois da conversa. Portanto, hoje, nesta segunda entrevista, o que eu pergunto é… Portanto, tu tens quantos anos? 

Vinte e oito. 

Vinte e oito. Olhando para a tua vida… tu és solteiro? Ou casado?

Mais ou menos… 

Mais ou menos… estás com uma pessoa?

Sim.

Pronto. Portanto, olhando para a tua vida, até agora (olhando para a tua vida no Brasil, olhando para a tua vida no Brasil e depois cá, o teu crescimento, a tua família, os teus amigos…). Portanto olhando para tudo, para o todo é se, o que eu pergunto é: se a ideia de justiça que tu tens hoje em dia com vinte e oito anos (se calhar a casar, constituir família no futuro, não é?), se a ideia de justiça que tu tens agora, se tu achas que foi sempre a mesma? Ou se em alguma altura da tua vida tu já pensaste de maneira diferente? Já passaste por experiências que te influenciaram e que te levaram a começares a pensar doutra maneira? Às vezes não são experiências… Às vezes pode ser experiências que nós passamos, outras vezes são experiências que os nossos amigos passam ou que nós vemos os nossos pais passarem, ou coisas que ouvimos ou que vemos que nos fazem às vezes mudar a opinião… Estás a perceber?

Sim, sim. 

Portanto, achas a mesma ideia ou já pensaste alguma vez de maneira diferente?

É que se for, estás a ver? É uma… O que eu percebo que você me perguntou é se… se, por exemplo, a juventude… se eu tinha um pensamento de justiça e esse negócio… ou de qual era a justiça ou de como ela devia ser…é isso não é? 

É.

Não, na realidade, porque eu venho, eu venho de um estado do Brasil que ainda é o Estado… Brasil, estás a ver? É um estado bom de se viver em termos de… de justiça que eu digo… vamos supor: desde a justiça policial, desde a justiça federal e é aquele negócio todo… Estás a perceber? 

Sim. 

Então é diferente. Meu estado é igual a… eu sempre explico a alguém, é diferente de estado como São Paulo, Rio de Janeiro e grandes capitais com grandes populações. São Paulo mais de onze milhões, já é diferente, estás a ver? Do que um estado que lá… estás a ver? O meu estado lá é… já não é tão pequeno… Mas é… São três milhões e tal de habitantes, não é? Então é um pouco mais… Estás a ver que há desigualdade porque… tanto…É igual, eu já conversei, tanto para um pobre, para um rico… eu sempre tem tanto…

Mas não se vê tanto como nas grandes cidades, é?

Exactamente. Exactamente. 

Portanto a justiça aparentemente funciona melhor?

Exactamente. De uma forma… de uma forma mais visível, estás a ver? Não sei se é porque só mesmo de ser pequeno… então, tem uma forma de… Por exemplo: acontece, você vê que a pessoa foi, de uma forma foi punido ou … Estás a perceber? Então é diferente das grandes metrópoles, não é? De grandes.

E tu sempre viveste aí nessa zona ou tu, já dentro, ainda no Brasil, emigras… ou neste caso, migraste para um grande centro? Ou não, ficaste sempre ali?

Não, veja bem: eu moro numa capital, aí que eu falo sempre, que tem três milhões e tal de habitantes, estás a ver? Mas que, aonde eu vivi sempre… estás a ver? Em cidades que… como tipo assim, como é que eu posso dizer… Tipo, vamos supor que… tipo uma cidade menor aqui… como é que eu vou falar aí? Tipo… como é que vocês chamam as cidades menores aqui? É… aldeias ou… Estás a perceber? 

Sim. 

Então é diferente das grandes metrópoles. Mas estás a ver que se as pessoas (incompreensão sonora de uma palavra) aqueles… há e sempre teve e sempre vai ter isso aí. Tanto nos países de primeiro mundo, terceiro mundo, segundo… estás a ver? E sempre… sempre haverá. No meu modo de perceber não, porquê? Mas lá, veja bem, lá no Brasil há estado como Pará, Baía, Fortaleza, (incompreensão - nome de estado) que é… estás a ver? Então lá, aonde funciona, por exemplo, aparecem grandes promotores, estás a ver? Promotores… aqueles promotores… recém formados, promotores que querem trabalhar. Agora o que é que acontece? O pessoal, você vê lá, vê promotores lá saindo de casa escoltado por dez, doze policiais todos os dias, juiz, estás a ver?

Há risco de vida? 

E não em outras, não é só risco de vida, eles matam mesmo, estás a perceber? Então aparece lá juízes bons, juízes que querem, estás a ver? Querem… querem de uma certa forma, querem aparecer sem… A Baía, a Baía teve muitos… E (nome do Estado) teve um crime organizado que era o quê? Era um coronel, era tenente-coronel, era advogado, era aqueles grandes… estás a ver? Então os juízes lá, promotores, e até hoje, até esse dia estava assistindo lá a promotores que saem de casa realmente escoltados. E o dia que deixa a escolta ou é… Teve lá um juiz que chegou, pediu que a segurança não fosse acompanhar ele à academia. Ele saiu da academia e foi alvejado. 

Isso faz-me lembrar… agora não sei como está, mas faz-me lembrar há uns anos atràs em Itália que houve a chamada “operação mãos limpas”. Que era para tentar combater a máfia e houve vários juízes que foram assassinados… juízes que estavam a julgar os casos… 

Promotores… 

Que foram assassinados.

Então é… então é dessa forma. Lá teve uma época e agora também é. Mas tem alguns estados que, tipo Baía… Maranhão… outros estados lá, Fortaleza, Acre… principalmente Acre. Lá eles matam mesmo. Lá o pessoal…

Portanto, estás-me estás a dizer é que já, à medida que foste crescendo, e na tua adolescência e depois de estudar, começar a trabalhar, sempre tiveste esta noção de justiça?

Veja bem. Sempre que aparece alguém, isso é tipo… vou fazer uma… no Senado, aonde há senadores bons e onde há… Você pode ver que onde há um bom, há dez ruins. Então, estás a perceber? Então, no caso é que você falar... Às vezes você conversa com… A pessoa fala “Ah, o Brasil…” Mas veja bem, o Brasil tem 63 milhões de habitantes. 

Pois. 

Estás a ver? Então… um governante que é um Presidente, um Senado, estás a ver? Um deputado federal estadual que depois ele vira (incompreensão) e que tal… É muita coisa. Então aquilo ali, por exemplo, passa pela mão do deputado, depois passa pela mão do senador e depois… Estás a ver? Uma cadeia que vai, então aí vem tesoureiro, vem… Então, por exemplo, se é (incompreensão) é 10 milhões, vai isso aí deve chegar ao fim uma receita um milhão e tal. Estás a entender? As dificuldades que tem de… de controlar… Eu fico pensando assim: Portugal tem 11 milhões, onze milhões e tal com imigrantes, estás a ver? Acho que é 11 milhões e… Então você vê as dificuldades que o governo aqui, de repente somente está tendo agora, para conseguir… para conseguir um orçamento, para conseguir… Tem uma… Estás a ver que está bem destabilizado a moeda. A moeda quanto mais aqui no país você sente que você pega em mil euros você gasta num… num carro, estás a perceber? Então, para nós, para nós imigrantes… estás a ver? Por exemplo, eu boto aí 200 euros chega lá 600. Mas aqui é diferente, a moeda, estás a entender? Então é o que eu sempre digo: são 11 milhões e é uma política externa… mais ou menos controlada. E você sente que a população interna e principalmente aí as pessoas de mais idade, depois que mudou a moeda, o que você mais vê é falar nisso. Estás a entender? Então aí eu fico pensando, eu penso comigo: então, veja bem o Brasil com aquele território monstruoso, com aquela população que só São Paulo são 10 milhões e tal, como que funciona? Então, é muito difícil, é muito difícil mesmo… O que aconteceu? É... por exemplo a Europa. A Europa inteira se dividiu em uns quantos países: França, Itália… estás a ver? E conseguiu, de uma certa forma, ter uma boa… estás a perceber? Então eu acho que se dividíssemos, estás a ver? E fizesse lá vários… era melhor do que ficar aquele país inteiro.

Tem piada, porque já não é… tu já não és a primeira pessoa que me fala se o Brasil fosse dividido de maneira que… as coisas podiam correr melhor. 

Sim, porque aquilo… 

Até ao nível da corrupção. Se calhar já não… 

Exactamente. Aquilo é… sempre há…NSF, é um lance lá que é o…

É o sistema de Saúde, não é? 

Exacto. O NSF é sistema saúde. Então sempre à fraude… É tudo assim.

Mas depois também ficavam… depois como que também fazias as divisões? Porque as zonas não são todas iguais, não é? E há zonas que são ricas ou… Por exemplo, São Paulo é o centro económico, não é? É o centro económico do Brasil. Depois tens o Rio de Janeiro… Mas depois tens zonas que se fossem divididas e não dependessem de alguma maneira desses centros não se aguentavam.

Não. Mas aí… aí, no meu modo de pensar, teria de ser tipo extensão… estás a ver? Extensão territorial e dividido em partes…estás a ver? Não por estado… Por exemplo, São Paulo… estás a ver? 

Ah, seria uma coisa maior. 

Exactamente, você entendeu? 

Não fazia… não era as divisões actuais por estado? 

Aí aconteceria que… estás a ver? Tipo… as cidades lá que… ficava lá… Ceará, então ficava… tinha pedaços lá que… estás a ver? Então, é um modo de pensar que… não sei se com aquilo ficou… é muito grande, não é? Você vê que aquilo lá…

E a experiência… e a experiência de imigração? Já falei com pessoas que dizem que às vezes o problema de algumas pessoas que vêm para cá é, por exemplo, às vezes virem com umas expectativas muito… muito grandes. E vinham com o desejo muito grande de enriquecer, ou de enriquecer depressa. Pronto. A tua experiência de imigração e de falares com os teus amigos e por exemplo as pessoas que vivem cá em casa fez-te de alguma… Porque é assim: de alguma maneira vens à procura de justiça? Nem que seja uma justiça… monetária, não é? Mas é um tipo de justiça. Depois a maneira como… Tu estás cá há quanto tempo?

Nove meses. 

Há nove… Também ainda é pouco, mas estes nove meses fizeram-te pensar sobre isso? Alguma vez pensaste “mais valia ter ficado lá e não ter vindo” ou… ou não?

É uma realidade hoje. Para quem vem eu não aconselho a ninguém, estás a ver? Principalmente para cá. Porquê? Olha, para você trabalhar num serviço, você com visto, estás a ver? É 600 euros, e tal. Mas aí você tem que… tem despesas de aluguer, não é? no caso de…  Então é igual, falta a você a moeda… para nós vale lá muito lá, estás a ver? Mas aqui, para nós aqui, é gasto de mais. Estás a perceber? Então eu, eu realmente não aconselho ninguém (risos). Chegar lá e falar, “Vem para cá que aqui…”. Muito pelo contrário. Eu sempre digo e falo sempre a realidade. 

Pois. 

Estás a ver? Porque é uma realidade hoje. 

Pois…

É igual falar quem está aqui cinco anos, seis anos, é diferente, você entendeu? Eles teve uma época que era… por exemplo, por causa da moeda ou… 

Sim… 

Estás a ver? 

Já foi melhor para… para se imigrar à uns anos atrás. Apesar de que assim: do que eu ando a ver dos contactos que tenho feito, os brasileiros também é um grupo… é um grupo especial. Porque dá-me a sensação que vocês vêm, trabalham, juntam dinheiro para mandar, mas não é para ficar, é sempre, têm sempre em mente voltar para o Brasil.

Claro que tenho. Era igual aquele comentarista, o Marcelo…Marcelo quê, Lou? 

Rebelo de Sousa? 

Isso, Rebelo de Sousa. Ele falou, estás a ver? Ele falou… é verdadeiro… 

Não…Vocês não têm aquele projecto de vida de ficar… 

Somos diferentes, somos diferentes de… tipo dos ucranianos, dos angolanos, dos africanos… Quer dizer, a maioria.
Fica. 

Estás a ver? Vem do país… estás a ver? Vem para ficar. Que é a nossa diferença, que não. Que 99%... 

Mas achas que isso… isso de… esse desejo de vir juntar dinheiro é porque ainda… vocês ainda acreditam que o Brasil pode mudar e então… 

Não… 

Estão aqui e é para voltar? 

Não só pode mudar, porque você realmente você vê que somos, só aqui em casa somos 4, não é? Que tem família: pai, mãe que tem… tem lá… mesmo quem tem casa, tem… estás a ver? Então, para nós não é… pelo menos eu, que eu conheço Lou, conheço… Daqui, ninguém quer ficar, você entendeu? E a maioria que eu conheço quer recair cá dois, três anos vai-se logo embora, você entendeu? 

Pois. 

Já hora… se calhar não conheço ninguém que ainda quer… 

Queira ficar…

Quer ficar. Não pelo país, que é um país… aqui eu, pelo menos… me adaptei, é uma maravilha… o pessoal…está me entender? Mas é… é porque a gente não veio com intenção para ficar.

E a escolha de Portugal é unicamente por uma questão da língua? Porque é mais fácil do que outros países da Europa?

Eu… também porque… Se calhar, eu tinha duas opções. Porque foi uma coisa meia… meia assim, meia… “Pronto vamos, vamos e pronto”, você entendeu? Não foi nem por opção de… porque se calhar podia ter ido para o Japão…não é? 

Ah, mas à brasileiros … ? 

Não e tem amigos, não é? Porque importante, eu acho, para mim… 

E em Espanha também existem muitos. 

Espanha, é… E aqui eu tinha um amigo e tal e que foi o que… não é? Sei lá, “Vamos? Então vamos”. Mas… É o que a maioria que a gente conversa sempre tem… a gente está conversando e tal… tem muitos que vai passar férias que já nem vem. Não é?

Ainda por cima porque agora para conseguir a legalização está complicado.

Não. Agora, agora melhorou. 

Melhorou agora? 

Agora melhorou. Depois da visita já saiu um acordo que quer fazer uma coisa ali, entendeu? O visto de trabalho…

Porque é que será que melhorou exactamente depois da visita do Lula?

Porque a visita dele foi através de um abaixo-assinado que fizeram para ele. Foi 5 mil, 8 mil as assinaturas. Foi para Brasília, entregue na mão dele, estás a ver? Ele viu… e então… Só que só… acho que 10 mil, 10 mil você entendeu? Então agendou a visita e tal e veio especialmente para… Estás a ver? Porque em um ano, acho que 2000 ou 2001, aconteceu a mesma coisa, você entendeu? Onde começou. E como Portugal, você sabe, está a investir muito dinheiro no Brasil, é vantagem para Portugal, de uma certa forma, ter uma boa relação em termos políticos, você entendeu? Então, você vê, o visto estava sendo proibido porquê? Não podia se fazer o contrato de trabalho. Não podia. Estava proibido. Agora, já com a nova concessão, já o novo acordo… 

Já se pode pedir a legalização através do contrato? 

Exactamente. Então, vai ser possível fazer o contrato de trabalho e daqui 90 dias, estás a ver? Faz uma folha agora na Casa do Brasil, ponto por ponto, a data aponta que vem do Brasil… Então você tem… você tem 90 dias depois que você apresentar o visto… oh, o visto, o contrato de trabalho. Você tem 90 dias… 

Para fazer a legalização? 

Exactamente. Depois desses 90 dias, se você não conseguir, aí é problema. Então, quem chegou até ao dia 11 de Julho vai conseguir. 

Pode fazer. 

Exactamente. 

Mas isto é… 

Através do contrato de trabalho. 

Mas isso também não… desculpa lá, mas esta abertura agora também interessa a Portugal porque tem investimentos no Brasil, não é? E de certa maneira, achas que também pode interessar ao Brasil ter brasileiros legalizados cá em Portugal porque exactamente os brasileiros mandam remessas de dinheiro para o Brasil?

 Só tão bom como é para o Brasil como é para Portugal. Por isso, veja bem, vão ser 10 mil pessoas que vão estar legalizada e vão estar contribuindo. É bom!

Claro, exacto, vão contribuir para a nossa economia. 

Exactamente, exactamente. Tanto é que um dia, eu assisti o Marcelo na TV, ele falou que 10 mil… ou por exemplo, dos 3 mil que contribuem, já é… já pensou se os 10 mil contribuir? Não é bem melhor do que ficar ilegal ou fazer uma vista grossa? Porque na realidade isso aí também é política. Porquê? Porque na realidade quem não quer, na realidade, são os grandes empresários. 

Porque dá-lhes mais jeito pagar menos?
Exactamente. Estás a ver? Então trabalham de uma forma… Muitos aí trabalham de uma forma… tipo escravo, estás a ver? Então, não dão o contrato, estás a ver? Então quer trabalhar, trabalha. “Eu pago tanto e pronto”. Então muitos não têm o visto, estás a ver? Então estão desesperados, pegam. Eu, eu, na minha modo de ver isso, é uma injustiça. Estás a perceber ou não? Porque muitos, muitos, muitos… Eu mesmo já tive… 
Que viver assim… 

Exactamente. Não é? Pessoas que vêm que você, por exemplo, quando… saiu aquilo… dia 16 de Março, que não podia fazer mais contrato e tal, que a imigração estava… estava pegando mesmo e se pegasse mandava embora… Então, a partir daquele dia lá, muitos, muitos se aproveitaram, mandaram embora ou cortaram o salário pela metade, estás a ver? Então agora… de uma semana para cá, você já nota diferença, estás a ver? Para você quer dar… Querem fazer seu contrato, querem quando… agora quando um brasileiro está sem… estás a ver? … chega no serviço, estão querendo brasileiro, estão querendo… estás a ver? Então… Está assim, por exemplo, entre um africano ou um ucraniano, eles preferem empregar um brasileiro. Porquê? Está mais fácil. 

Para fazer a legalização?

Exactamente. Se eles não têm… não têm a imigração deles, período… estás a ver? Ele vai fazer um olho… Estás a perceber ou não? 

Sim. 

Então, eles não são burros nem nada. 

Claro. 

Não é? Então… Tanto é que na empresa lá que eu trabalho tinha lá sete ilegal, você entendeu? Então já vão fazer o contrato de trabalho e tal… Então já… 

Estão a política pode influenciar?
E muito. … 

A justiça? O funcionamento da justiça? 

Claro. Sim. 

Basta os políticos… 

Exactamente… 

Às vezes basta querem mais os políticos do que os juízes? 

Mas, veja bem, veja bem… Mas isso tudo porque tem interesse. 

Claro. 

Você entendeu? Porque se não tivesse… Tipo o Durão Barroso estava em Cabo Verde. Então o que ele falou “Nem todos serão iguais ao Brasil.” Porquê? O território do Brasil é diferente de qualquer território… Sabe em termos de investimento, tipo tele… é aqui… 

É telecomunicações, não é? 

Exactamente. Então… Por exemplo aquela empresa de telemóveis está lá… tem lá… então eles está a vender telemóveis lá… olha, 63 milhões de pessoas é diferente, você entendeu? É igual ele falou: “Não preciso explicar aqui que é diferente.” Então, tudo é uma política que não deixa de ser… ser bom para nós que estamos aqui. 

Claro.

E foi muito bom. Já, realmente já deu outra… 

Uma aliviada?
Exactamente. Já espero que daqui para a frente melhore mais… Então, igual eu te falo, então… eu não…até então eu não percebia porque é que o governo federal… eu acho que nesse ponto é muito… tipo… não é ruim, mas estás a ver? Faz então porque não abrir o visto para quem tem um contrato de trabalho? Muitos, muitos têm contrato de trabalho, não conseguem tirar o visto. E paga… (tipo esse aqui que trabalha na EDP) Tem … tinha um contrato de trabalho e descontava para a Caixa. 

Pois… 
Então quem é que não consegue a legalização? Estás a perceber ou não? Não é? Não, esse… eu nunca consegui entender isso aí, porque isso aí é uma política errada. 

Claro.

Não é? Então quer dizer, descontam para Caixa, o governo ganha em cima deles e o benefício qual é, para eles, no caso? 

Nenhum.
Não, nenhum e o único benefício que ele pode ter é o visto. Mesmo assim tiveram de ir para o Brasil para conseguir tirar. 

Pois. 

Não é? Na hora…nunca…

Então voltando ao início, sempre pensaste estas coisas da mesma maneira? 

Sim, nunca… 

Ou foi à medida que foste vendo as coisas e aprendendo… 

Exactamente, você vai… 

Que foste construindo o teu pensamento? Mas não houve assim nenhuma experiência que de repente tivesse feito a tua cabeça dar assim uma volta? 

Não…Veja bem… 

E dissesses, “ Espera aí…” 

Veja bem. Sempre tem uma experiência nova. Tipo, você no meu caso morar para o Brasil, depois você há um tempo é imigrante… então é tudo diferente. Você tem uma maneira de pensar. Estás a entender? Então você chega aqui é outro tipo de… Então você… você… de repente você… estás aí, se depara aí com… com muitas injustiças, não é? Tanto é que você… você tem de se pôr na pele de um imigrante. Até tem um livro ali que é um espectáculo… fala só de… você tem que pôr na pele, estás a ver? Então você está aqui porque quer. Entendeu? Você veio para tentar uma… mas não deixa de, em muitas formas, de… de você ter pôr aí de outra forma as coisas… Viver uma época de escravidão, você viver numa época de… E tem muitos, conheço muitos… ucranianos, muito… que trabalha tipo… Estás a ver? Trabalha porque não tem como… Então, aí é você pára e pensa. É uma experiência que você vai pensando e vai mudando a sua ideia de pensar. Tipo… governo, tipo… como funciona uma… uma… não uma lei, mas como funciona… 

As instituições? 

Exactamente, as instituições. Tanto… aí você vai pensando, pensando e vai sempre mudando de ideia. Você tem aquela ideia mas sempre vai aparecendo outras, não é? Estás a entender? Então, de uma certa forma… 

Mas pronto… isso é o processo de aprendizagem, sempre a aprender. 

Exactamente. Eu agora saio daqui, por exemplo, como imigrante e vai para Itália ou vai para Inglaterra… Aí você vai ter outro tipo de… não é? Se calhar é outro tipo de tratamento é outro tipo… Não é? Então, sempre você vai… 

Pois. 

Esta é uma vida de imigrante. Estás a entender?

Eu estou a perguntar isto porque às vezes as experiências podem ser iguais mas as pessoas depois apreendem as experiências de maneira diferente, conforme as pessoas. Por exemplo, há pessoas que não querem chatices e então nem lutam… Há outras pessoas dizem, “Não!” e vão à luta e reclamam, portanto, é assim, essa injustiça que muitos podem sentir depois podem é pensar sobre essa injustiça de maneira diferente. Por isso é que estava a perguntar-te, estás a perceber? 

Sim, sim. 

Há pessoas que não querem confusão. Se calhar vocês até pelo vosso feitio “malandro brasileiro” sempre vão dando a volta e vão vendo e vão à Casa do Brasil e vão procurar ajuda.

Exactamente. 

É assim que se passa? 

É o que aconteceu. Porque… no caso nosso, você viu… não nosso caso que, estás a ver? 

Mas casos semelhantes… 

Exactamente. Então viu que começou uma situação… a ficar uma situação… Então que parece isso? Então, às vezes sendo… a imigração, sendo de imigração e naquele negócio… patrões não querendo dar visto, patrões mandando embora, estás a ver? Então o que é que aconteceu? Fez aí, já reuniu, já foi na Casa do Brasil que é…não é? Então, de uma certa forma, funciona o jeitinho brasileiro, você entendeu? De… Mesmo porque eu nunca percebi essa atitude do governo também. Estás a ver? Está certo que… Porquê? Veja bem, se então se não querem o imigrante no país, então que funcionem a entrada ao país. Estás perceber ou não? Por exemplo, se você não quer uma coisa na sua casa, que entre, a entrada que é o… estás a ver? Então, depois do dia 16 de Março… Foi aquele negócio… Quantos mil brasileiros entraram? Estás a entender? Se entra… 

Portanto achas que se realmente não se quiser que as alfandegas deviam… 

Exactamente. Claro que sim. 

Ou serviço de estrangeiros e fronteiras devia pressionar mais? 

Então… Mas já que não querem!

Portanto fecham os olhos?
Mas porquê? 

Vão beneficiando…. 

Exactamente. Os grandes empresário. Estás a ver então quer dizer… Vai entrando e vão trabalhando tipo… chega… o que está aqui não quer trabalhar mas o que chegou trabalha. 

Trabalha… Pois.  

Estás a entender? Então é uma forma, também é uma forma de… de injustiça… e é… que eu sempre… Se calhar… o meu modo de pensar é assim: então, se não quer que venham para trabalhar ou que venham para imigrar ou que venham para… então que não deixem entrar ninguém. 

Claro. 

Estás a entender? 

Claro. 

Eu acho que… teria que ser assim, não é? 

Pois. Está bom Marcelo, muito obrigada… pelo tempo.
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